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E quando vocês orarem, não sejam como os hipócritas. Eles gostam de ficar 
orando em pé nas sinagogas e nas esquinas, a fim de serem vistos pelos outros. 
Eu lhes asseguro que eles já receberam sua plena recompensa. Mas quando 
você orar, vá para seu quarto, feche a porta e ore a seu Pai, que está em 
secreto. Então seu Pai, que vê em secreto, o recompensará (Mateus 6.5-6). 

O efeito do pecado no homem é tão pronunciado que este pode freqüentemente realizar 
atividades das mais sagradas na expressão da sua maldade. Ele pode realizar algo que 
transpareça profunda espiritualidade a partir de um motivo essencialmente não-
espiritual. Por exemplo, uma pessoa que faz orações longas e repetitivas pode parecer 
muito espiritual e devotada, mas este não é necessariamente o caso, pois ela pode estar 
orando com o único objetivo de nos fazer pensar que ela seja assim. O pecado tornou o 
coração do homem tão mau que ele pode mesmo dar a sua vida a fim de parecer bom 
aos olhos dos outros, e deste modo Paulo escreve que é possível a uma pessoa sofrer 
martírios sem qualquer piedade em seu coração. Certamente há aquelas pessoas que 
prontamente suportam perseguição apenas para conquistar a glória devida. 

Muitas pessoas demonstram emoções fortes quando oram ou cantam na igreja. Embora 
algumas delas sejam provavelmente sinceras, muitas não são. As suas emoções não 
decorrem da imensa gratidão pela graça de Deus, mas da sua auto-piedade ou desejo de 
fazer com que os outros pensem que são espirituais. Por razões igualmente 
improcedentes, outras pessoas dançam e gritam na igreja, talvez para demonstrar aos 
observadores a sua liberdade espiritual e amor a Deus. Elas estão tentando demonstrar 
que amam a Deus de forma tal que não ligam ao que as outras pessoas pensam delas; no 
entanto, agem assim precisamente porque se importam muito com as impressões 
deixadas sobre elas. 

Pregar o evangelho genuíno inclui uma declaração da soberania de Deus e o preço do 
discipulado. Na maioria dos casos, a igreja contemporânea prega um falso evangelho 
que esconde ou mesmo nega esses dois elementos cruciais. Por conta disto foram 
introduzidos muitos falsos conversos na comunidade eclesiástica, de modo que irei tão 
longe a ponto de dizer que muitos que hoje se autodenominam cristãos não são cristãos 
de verdade. Uma vez que as pessoas que não são cristãs de verdade não podem adorar a 
Deus em espírito e verdade, há muito pouca adoração genuína nas nossas assembléias 
públicas hodiernas. É fácil dirigir um concerto de rock e considerá-lo um serviço de 
adoração, e é fácil pensar que se nos sentirmos bem sobre algo, então deve ter aceitação 
da parte de Deus. Algumas igrejas pensam que a verdadeira adoração inclui rolar pelo 
chão e espumar pela boca. Mas somente a Bíblia pode nos dizer o que é adoração 
genuína. 

Se Deus realmente regenerou você, sua fé é real e na raiz da sua personalidade existe o 
desejo de prestar adoração genuína. Mas desde que a sua santificação está incompleta, 
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você continua a pecar e por sua vez deve considerar o fato de que nem sempre adora a 
Deus com pureza e sinceridade plenas. Isto é, embora na raiz da sua personalidade ame 
a Deus e de fato ofereça adoração genuína em alguma extensão, nem sempre ama e 
adora a Deus em completa pureza e sinceridade. Antes, continua a amá-Lo e adorá-Lo 
de forma imperfeita e por razões pessoais. 

Jesus diz que o primeiro e maior mandamento é amarmos a Deus com todo o nosso ser, 
e que existem pessoas que realmente pensam que estão fazendo isso. No entanto, elas 
falham em entender o que esse mandamento realmente quer dizer. Você pode se sentir 
muito amoroso para com Deus, mas esta não é em absoluto uma indicação do quanto 
você realmente O ama. Jesus diz que se você ama a Deus, obedece aos seus 
mandamentos. Assim, amando-o perfeitamente, não obedeceria perfeitamente os seus 
mandamentos? Se você de fato amasse a Deus de todo coração, seria perfeito e nunca 
pecaria. Mas o apóstolo João nos comunica que se dissermos não termos pecado, a 
verdade não está em nós. Se admitirmos que continuamos pecando, então igualmente 
admitiremos que não amamos a Deus com perfeição. 

Também, é impossível para a maioria das pessoas amarem a Deus em absoluto, para não 
dizer perfeitamente, por conta da sua ignorância teológica. Se você não conhece quase 
nada sobre Deus, não pode amá-lo, pois o seu amor é dirigido a nada ou a uma falsa 
concepção de Deus. Se você não tem uma concepção de Deus ou essa concepção é 
falsa, o objeto do seu amor não é Deus, e o que quer que pense amar intensamente, não 
é Deus, mas um produto da sua imaginação e de uma falsa teologia. De fato, a menos 
que você esteja entre os eleitos, tanto mais que descobrir sobre Deus, mais vai odiá-lo. 
Somente os eleitos podem amar um Deus que tem absoluta soberania e conhecimento 
exaustivo, que faz tudo o que deseja, justifica o eleito e condena os réprobos. 

Há um mal-entendido comum que se Deus o ordena a fazer algo, então está certamente 
apto a obedecê-lo. Jesus diz que o primeiro e maior mandamento para nós é amar a 
Deus com todo o nosso ser, mas ninguém está apto a obedecê-lo. Ninguém ama a Deus 
perfeitamente, e qualquer pessoa que reivindica amá-Lo perfeitamente apenas 
demonstra ter uma compreensão muito pobre do que significa perfeição. 

Agora, sermos incapazes de obedecer perfeitamente a Deus quando Ele exige perfeição 
significa que, se quisermos ser aceitáveis a Deus, precisaremos que seja imputada sobre 
nós uma retidão externa – precisaremos da retidão perfeita do próprio Deus imputada 
sobre nós. Foi isto que Cristo fez pelo seu povo. Se Deus o escolheu para ser salvo, isso 
significa que Cristo veio para morrer por você, e que Ele pagou a dívida pelo pecado, e 
que quando você creu nEle Sua retidão foi imputada em você. Assim, Deus declarou-o 
legalmente justificado aos Seus olhos, embora em si você ainda seja um pecador. É 
dessa retidão imputada que você depende para a sua justificação e aceitação perene 
diante de Deus na sua vida cristã. 

Isso não significa que você pode deixar de lutar contra o pecado. O crente não está na 
mesma posição do descrente, posto que Deus concedeu ao crente o Espírito Santo para 
assisti-lo na santificação. O Espírito Santo age para que o cristão lembre e obedeça aos 
mandamentos de Deus. Portanto, uma vez ciente que as suas razões na oração e 
adoração não são sempre puras, você pode ativamente lutar contra o pecado que 
persiste. Você precisa lutar para remover as reminiscências da pecaminosidade e da 
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impiedade presentes no seu coração. Você precisa sufocar e frustrar o desejo de elogio e 
de aprovação por parte das pessoas. 

Estou tentando mostrar a você que as suas pretensões na adoração pública não podem 
ser plenamente puras, e isso se aplica não apenas à adoração, mas também a qualquer 
situação que suscite oportunidade de demonstrar em público a sua espiritualidade. 
Embora você tenha um amor genuíno por Deus se for verdadeiramente regenerado, 
pemanece o fato que o seu amor por Ele ainda não alcançou a perfeição. 

Como você deve proceder? 

Você deve praticar adoração e oração em secreto. Se você acha empolgante orar quando 
outras pessoas estão próximas e se esse entusiasmo torna-se quase inexistente quando 
ninguém o vê ou o elogia, isso evidencia que você tem o tipo de problema espiritual do 
qual discorremos antes. O seu amor por Deus sozinho deve ser capaz de manter o seu 
hábito de oração e estudo. Jesus diz que se você faz atividades espirituais para ganhar a 
aprovação das outras pessoas, então esta é toda a recompensa que você está propenso a 
ganhar. Mas se deseja sinceramente oferecer oração e adoração a Deus em secreto, Ele o 
ouvirá e o recompensará. 

Mesmo no contexto das reuniões eclesiásticas e em outros locais públicos, há um 
número de coisas que você pode fazer para sufocar e frustrar o seu desejo pecaminoso 
de ganhar atenção e aprovação de terceiros. No geral, você deve tanto quanto possível 
evitar chamar atenção sobre si mesmo, e evitar convergir atenção sobre você por conta 
da sua aparência exterior e do seu comportamento. Isso inclui vestir-se, orar, cantar e 
fazer outras coisas de modo que não atraiam atenção sobre você. Se estiver tendo 
problemas nessa área, será no princípio algo doloroso. Mas é perverso usar um encontro 
na igreja como ocasião para ver quem é mais espiritual e mais amoroso com o Senhor. 
Você pode mesmo pedir a um amigo que fale se você está atraíndo atenção 
desnecessária sobre si mesmo. 

É claro, pode às vezes ser o caso de você fazer coisas que atraiam algumas atenções 
sobre si, mas que são necessárias à edificação da igreja. Por exemplo, o pregador deve 
levantar e falar, e os assistentes devem circular pelo local do encontro. Essas atividades 
funcionais são consentidas pela Escritura, reconhecidas pela igreja e desempenhadas por 
pessoas selecionadas; assim, não use isso como desculpa, compreenda que seja o que 
fizer para atrair a atenção sobre si mesmo é algo necessário para a edificação dos 
demais. 

Algumas pessoas reivindicam que devemos permitir ao Espírito Santo a “liberdade” de 
controlar a nossa postura na igreja. Se o Espírito as move para cantar, dançar e rolar 
pelo chão, quem são elas para resistir? Mas o apóstolo Paulo insiste que tenhamos 
controle sobre as nossas faculdades na igreja: “O espírito dos profetas está sujeito aos 
profetas” (1 Coríntios 14.32). Aqueles que discordam estão se opondo à autoridade 
apostólica (v. 37) e assim, sujeitos à disciplina da igreja. 

Sufocar e frustrar o desejo da aprovação humana em detrimento da aprovação divina 
não é apenas responsabilidade pessoal, mas também responsabilidade da comunidade 
eclesiástica. Mui freqüentemente fazemos coisas que encorajam motivos pecaminosos e 
comportamentos hipócritas. Por exemplo, podemos nos inclinar a admirar e louvar 
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demonstrações de arroubos superficiais antes que o caráter e devoção sinceros. Uma 
razão para isso é que a virtude genuína é mais difícil de ser detectada, já que não 
podemos conhecer o interior do coração das pessoas. Mas podemos certamente suprimir 
cumprimentos relativos ao comportamento exterior de pessoas quando estamos incertos 
de que os seus pensamentos e motivos são correspondentes. Expressar a nossa 
apreciação por uma pessoa genuinamente espiritual é uma coisa, bajulação é outra. 

Ministros ignorantes e irresponsáveis erram ao encorajar “liberdade” exterior e 
manifestação desenfreada na oração e na adoração sem admoestar os falsos motivos das 
pessoas em suas congregações. Os ministros precisam pregar contra a espiritualidade 
superficial e expor os embusteiros. Precisam instar os crentes a buscar somente a 
aprovação divina e a exercitar a oração e adoração em secreto. Nos casos de abuso 
severo e desobediência espalhafatosa, os líderes precisam exercitar a disciplina da igreja 
a fim de desencorajar comportamentos desordenados futuros. 

Não devemos subestimar a pecaminosidade humana, seja em nós ou nos outros. Mesmo 
nas orações e louvor em secreto há espaço para hipocrisia e motivações falsas. Auto-
aprovação e auto-congratulação é um pecado comum. Assim, precisamos aprender o 
hábito do auto-exame e da auto-confrontação. Precisamos confrontar o pecado em 
nossos próprios corações com uma vigilância e impiedade perenes. Jesus fala acerca de 
um fariseu que se congratulava por não ser como um publicano, ao passo que este pedia 
perdão a Deus por sua pecaminosidade. Aquele que se arrependeu foi aquele que deixou 
o local de oração justificado (Lucas 18.9-14). 

 
Fonte: Prayer and Revelation, p. 48-51. 


